
Neste capítulo apresentaremos conjuntos cujos

elementos são números, por isso denomÌnarnos con_
juntos numéricos. Em cada um deles, os elernentos
têm alguma carâcterística em comum.

Portanto, fafão parte deste estLrdo sucinto os

conjuntos dos números naturâis, dos inteiros, dos ra_

cìonais, dos irracionais e, porf im, o conjunto dos nú_
meros feais.

0 conjr.:nto dos núrneros
naturats: NU

0 surgimento do conjunto dos números nâturers

deveu-se à necessidade de se contârem os objetos.
Temos, então:

N = {0,  1,  2,  3,4,  . . . ,  n,  . . . }

em que n representâ Lrrn elemento genérico do con-
junto.

0s conjuntos numéricos apÍesentados neste

cap Ìulo poderì se' 'epÍeseôtados georìet ' icêmen-
te por meio de pontos dìspostos em uma retâ, cha_
madâ retâ numeÍada. Nela indicamos um ponto de
origem ícorespondente ao núnero leÍo). Lmà u_i

dade de medìda e uma orientação (pãra a diÍeita, por

exernplo).
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Para rêpresentar os eleÌnentos do conjunto N,

rnarcamos sobrê êssa reta outros pontos, corf espon_

0 conj!nto dos números nâturais possui alguns
subconjuntos importantes:

> conjunto dos números naturais não nulos:

N*={r,2,3,  a, . . . ,  n, . . . }  ou N*=N-{0}

conjunto dos números naturais pares:

Np={0, 2,4,  5,  8, . . . ,  2n, . . . } ,  em que n € N

conjunto dos números naturâis ímpares:

Nr={1,3,5,  Z 9, . . . ,2n + 1, . . . } ,  em que n € N

conjunto dos números naturâÌs primos:

N = {0,  1,2,  3,4,  5,  . . . }
,_/,. r \__-\
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P=12, 3,  5,  Z 1,1,  13, . . . )

dentes aos números 2,
dade de medida:

Operações em N
No conj!nto dos números naturais são definidas

duas operêções: a adição e a mLrlt ipl icaçã0. 0uêÌsquer
que sêjam os natuÍâis o e b, sua soma ã + b e se!
produto a b são númefos naturais.

Já o mesmo não ocorre com e subtração. Em N
só é possÍvelrealizarâ subtração a bquandoa > b.
Assim, por exemplo, â operaçãô 7 - 3 resulta em um
numero nâtu'è,, mâs rào existe r umero naturál v tal
que x = 3 - Z PaË que seja sempre possível reâlizar
subtrâções, é necessário âmpliar o conjunÌo N, for '
mando o conjunto dos números Ìnteiros.

!
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Dizemos, portanto,que o módulo (ouvâlorabso-
luto) de 3 é 3 (distância enrre 3 e 0) e indicamos
3i= 3.

Pelâ mesma ref lexã0, temos que o módulo
(ou valor absoluto) de 3 é 3 (distânciã entre -3
e 0) e indicamos -3 | = 3.

Para representar gêometricâmênte o conjunto Z De ulÌ modo geral, chãmamos módulo, ou valor
na Tetâ numeradâ, vãmos uti l izãÍ os elementos de N, absoluto,deumnúmerointeiroxàdistâncjaentrea
âcrêscentando os pontos correspondentes â sêus origem e o ponto qLJe repTesentà o númerox,
0p0st0s.

il conjunto dos números
inteíros: Z

Esse conjunto é formado por todos os elemen-
los de N e seus opostos (ou siméÍicos).

Assim, vejamos:

z = \ . . . , -4,  3,  -2,  - r ,  0,  ! ,  2,3,  4, . . .1

NoÌâmos, portâr' to, que \ é um subconjunro
de Z:

NCZ

z=1.. ,  4,_3,-2,  1 ,  A,  1,2,3,  4,  . . .1

, , / r / ,2/  /  l \ \ ' .
/ / , / , / / / / / \ \ \

+
4 - :3 1-1 0 1 2 3 4

0 coniunto dos.úmêros nteiros tarìbem possui
âlguns subconjuntos notáveis:

> conjurto dos nirreros intêiroq nao nulos:

z* =1.. . ,  4,_3,_?, 1,1,2,3,4, . . . )  ou
z* =z_{o}

> conjunto dos números inteiros não negativos:

z_=10,1,2,3,4, . . . \
Zn é o próprio conjunto dos números naturaisl
z.=N

> conjunto dos números inteiros positivos:

zï= {r ,2,3,4, . . . }
> conjunto dos números inteiros não posit ivos:

z_= {_,_s,  4,_3,_2, 1,0\
> conjunto dos numeíos inteiros negativos:

Za={.. . ,  s,-4,-3, z,-r}

Módulo de um número inteiro
vamos tomar como exemplo o número 3 e seu

oposto -3.

!-------.\7-\------vJ

3 unidades 3 unidad€s

0bservamosquea distância entre3 e 0 é3uni-
dades.

Poroutro lado, a dìstânc'e entre-3 e 0 étambem
3 unidades.

ü exerüícios M@
t .  Determine A ô B e À U B, sendo

A= {xe N lx< 7l  eB= ix€ N I  I  <x<S}.

Descreva por meio de uma propriedade ca-
mctedstica os conjuntos C a DeC U D, sendo
C={x€ Nl0<x< l t Ì  eD= {x€ Z 2<Ì<9i .

CaÌcule:

a) 7+(-s+1)-2-(6-3)
b) (-3)(-4) - (-2)( 1),
c)  7+l  3-21,15-41
a) l r - ls+sl l - lz  z l

Operações em Z
No conjunto dos números inteiros são deíÌnìdâs

tresopeÍeçõês:a adição,esubtraçãoea multÌpl icã.
çã0. ouaisquer que sejem os ìnteiros o e b, sua soma
ê + b, suê diference à o ê seu prodJto a.b sào nú-
meros inteiros.

Já o mesmo não ocorre com a divisã0. Em Z só é
possÍvel rêalizaruma divisãoa : bquândooé múlt i-
pjodeb.Assim, por exemplo, a operação 8:4 resultâ
em um número inteiro, mes não existe número intei,
ro x tal que x = 4 : 8. Para que seja semprê possÍvel

,

lrJ



\

realÌzar divisões, é necessário emplìar o conjunto Z,
formando o conjunto dos números'acionai..

S conjunto dos núrnerns
fACl0nâlS: ri"U

DeÍi,rimos Q co-ro o conjunto oas Í.acòes 
I

Dêsse modo, um número é racional quãndo pode ser
. . -D

escrito coÌo u.rà tíaçáo 
ï. 

com p e q nre||os e

q+0.

Então:

,L 
-"-2 -2

?l

0uanooo-1.Ìemos |  -  
P =oe7. lssu 

'u".'9Ì
tra que todo nÚTero nteiro é târìbén nune'o racio.
nal, ou seja, Z é subconjunto de Q. Entã0, podemos
constÍuir o diêgrama:

Também o conjunto Q apresenta âlguns subcon-
juntos notáveis: Q*, Q+, Qi, Q e Q!.

, . . .  -  o r  or> amuf i rprcaÇâo:;  q=;a

No conjunto Q* é definida a operação de divisãol

p.r_P.s_ps
o-.  o | .  qr

.  p r  _^ |  ^pârâ quarsqueí 
ì-, <Ê lL! com < 

- 
u.

Números racionais na forma
decim a I

0s e ementos de Q âpresentam-se normalmen-
11 )  rE \

te como "acòes 1f,,  
,g . ã. 

etc. l :  .nas hâ ouÌra

forma de fepresentar os números ÍâcÌonâis, chama-
dâ forma decimâ1.

3 27 ^ I1 -^-"ve emos ès lracoes 
; 

.  
;  

e 
;õ. 

rep'Pse-te-

das ne forma decimâl:

1

27 . '',.

-ll= o.zzs
4U

Números como esses, que contêm na represen-
teção decimal mâis simples um número f inko de al-
garismos, são chamados decimeis exatos.

.1
Para passa', oor exemplo, a i'acào I para a for-'4

me decimal, basta dlvidir o numerador 3 pelo dêno-
minador 4:

,

a=[+ p€ z,qezes+of

0u seja,

Í r
{- r  = 

t0,11,1ã

+r r l  +- - '  -  2 ' , -

30
20
0

l t

0,75

0perações em GI
No conjunto Q sào defr^ das tres operêcoês:

, .  -  P r  PS+rq

-  
p r  Ds-Tq

Podemos converter o
frâção procedendo âssim:

decimâ exaÌo 0,75 em

- tnn4

1l
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A gumas vezes, no entanto, ao dividirmos o nu-
meradorpelo denominadorde umâ fraçã0, não obte-
mos resto zeTo em nenhumâ etepâ da divisã0. Nes-
ses casos, o quociente dâ divisão êpresentâ uma re-
petição inf lnita de algarismos âpós e vírgula. Esse
tipo de quociente é chamado dízÌma periódica.

A fo mã dec'ràl dâ t èLao 11 . por eÍenpro, e,6

uma dízima periódicâ. Vejamos: t
IT
50
2A
20
20
2

1,8333...

- rê€io não nüb (íepótlirr'o)

Notamos que o algafismo 3 se repete indefinida-
11

Tenrê. Por!è.Ì0, + 1,83?3... - ,83, que e una

dízima periódicã, nâ qLta o algarismo 3 é châmâdo
Pefiodo, que é representado por 3.

Vejamos esteoutro exemp odedízima periódica:
82
15

a2
7A
100
100
100
10

_82

período;6

Em cada caso, e frâção que dá origem à dízimâ é
charnada fração geÉtriz.

Inversamente, a part ir de uma dízima periódica,
é possível calcular a sue geratriz- Vamos verifìcar os
exemp 0s a segurt

x = 3,225 íÒ.10x=32.25 (Ae

1000x -  3 27s.7s o
Ao eieÌue mos 6)-(2. teremos,

1000x- 10x= 3 275,75- 32,75

990x = 3 243

= 5,4666... = 5,46

12A,?
oon

Asslm, i#e a

3,275.

il exerclctCIs rc
4, Quais das proposiçoes

")  +€a
b) + 1e{)

5. Escrcva na forma decimal cada umadas íraçoes:

") :  d)  +
.  375

-' 200

abaixo são verdadeiras?

d) 0,333... € Q

Ò r, t€z

o+

L') +
- ,7 . '  30

50|@

5,4666...

f]x = ?,???...

'J.l:



6 . Encontre a fração geratriz de câda dízima penó- . t1 l  .L"  at-1
|  41 4 -  41 4

Pelo exposto notamos que o módulo de um nú'
mero qLralquer é sempre positivo ou nulo.

.D uDado um 1-mero íàcioral  r ,  cor r  r  0.

ocnà"ne-9e Inveís0 dele 0 numeí0 p . coÍ0 0bservà-

mos petos exemptos. 
,

.  0 inverso de 
11 

é 
ï.

i4.  u Inverso 0e -; e -,{.

^,  _ I.  u InveÍso de 5 e: .
5

L pos-ivelver' Í icar que o p'oouto de -Í nunero
oelo sêu _verso é seÍrpre igudl d 1. VejêTos:

* *e*junrtr: dm* s:ún"'r*r*s
l í fâei$!'ìâi5: l l

Vimos que el iste'ì  infrrrÌos ,ìume'o5 Íãcio
nais, que podem ser escrìtos nâ forma de Írações
com n!merador e denominador inteiros. Ao ser re-
prêsentãdo na forma decirnal, um número racionâl
pode ser uÌ dec'mèl ei(èto o- uÍra dizimâ perid-

Existem, enlÍetanto, números cuja representâ-

ção decimãlé inf inita, mas nào perlódica
Vejarnos a guns êxemplos:

. 0 número 0,123456... (em que as casas decimais
são os números natureÌs Iustepostos) não é
dízima periódÌca, pois os ÌnÍÌnitos a gârismos à di '
reita da virgulâ não se repetem periodicamente.

. 0snúmerosú=1,4f+213S..., lE=l,ZSZOSOe...,
e = 2,7782818... e E=3,141592... não são dízimas
periódicas.

Desga lormê, um número cLja -ep'eserÌacào
decÌmal inÍÌnita não é periódica é châmado número
iÍâcìonâl. lndicemos o conjunto dos números irÍâcio-
nais por L

13

dica:
a) 0,- .) l,S
b) 2,666... d) 7,2

e) 1,324
f) s,r245

-DlL Se o -  ,  '  |  . \endopeqnumero' in ie i roç
-  7ni

positivos primos entre si, caÌcuÌe p + q.

8. Apresente na forma decimaÌ o resuÌtado de
/  -  i \

4.13,2+0,2-ãJ.

9. Determine na forma de fração o resuÌtado de
1,3:2,5.

0posto, módulo e inverso de
um número racional

Dàdoonumerorecional !  ,chara-seoposto oe e
q

o número !.q

Vejamos os exemplos a seg!Ìr:

.0ooostode lé .'11 r t

.ooDostode Ie1.
'44

Um número recionel e seu oposto podem ser re-
presentados por pontos da reta que estão à mesmâ
distância do 0, como mostra o exernplo âbaixo.

r0

Dado o númefo racìonâlg. seu módulo é â dis-
.q

tâncíâ do ponto que o representâ âté o ponto 0.

Indica-se,ll l.
tq l

ExempliÍicândo, temos:

. lL l=/  " l  
t l=(

111 |  11 -  |  111 11

I #=' ( +) ( +)=' ' ï='

_11



ü **r'r;r,.*nt* Sms n*;fier*s
, ÇiìlS: lK

Esse conjunto é formado pêlos números racronârs
e pelos números ìrrecionais e é representâdo por lR.

ass m, lemos:

R=Qu0

Por outro lado, se um número feal é râcional, ele
não é irraciona ; e se um número real é irrâcional, ele
nãoéraciona.Assirn:

QN[=O

R

Jè vimos que \ C / c @. Er co^<equé^cia, N,
Z, Q e I são subconjuntos de R.

[Ì

Existem outros subconjuntos de R lmportantes:

conjunto dos númêros reais não nu os:

R*={xeRlx+0}

conjunto dos números reais não negatìvos:

l l -={x€ R x>0}

conlunto dos números reais posit ivos:

Rï={x€Rlx>0}

conlunto dos números reãis não posit ivosl

l {  =(xe R x<0}

conjunto dos números reais negativos:

R1={xeRlx<0}

Ìambém para os números reais, ut i l izamos os
conceitos de númêÍos opostos e módulo, apre-
se ìtâdos quando esludanos o conjunlo dos _ú-

mêÍ0s lntetr0s.

ffi *rld;#l'#f{:lE{"}#ffi
í{il, Coloq.,. .- otdem crescente os nririreros reais:

; ,  
\ l  2.11. l .  \ l  5 e 1,2

Í *,. nisponha em ordem decrescente os númelos
-fa -t- ^. r;

reais: +4, - l-Ì ,  I ,  j l , l l  e0,8.
212U2

, 4-a, Quar e o oPrJsto d€ .:a

b) Qual é o inverso de rf2-?

c) QuaÌ é o dobro de -l Ì ?
4
t;

d) Quàìeor ip lode+?' t

11"ïi. CÌassifì<1ue cada uma das proposições abaúo
como verdadeira (V) ou faÌsa (F):

a) À soma de dois númercs irracionars e ne-
cessarianÌente um número irracionaÌ.

b) O produto de dois números irracionais é
obrigatoriamente um número irracionaÌ.

,  ì  Se ì  e r '  .ào número. r ic ionai, .  enrdo \ l  e
racronal.

d '  O quoc.ente de doi '  numeroc irrncionri .  ê
sempre um númeio ìrrâcionaÌ.

Ldí. calcule:

a) 6:0,6

b) -L e,:s

c) r,4 + 2,1

ll.lï. Sendo r= I : 0,05 ey= 2 : 0,2, calculeA =

eA.B.

t

v
Í.#, Q"ut e o;"."o a. o,st? E de -1,t?

1 ,ì.



lntervalos reais
0 conj!nto dos números reais possuitambém

subconju_tos, que sê denomi_ê'r 'nle vêlos e ìao
deterÌ 1àdos po',neio oe des gualdades. Sejâm os
números reaiso eb, com a < b,temos:

> intervalo aberto de extremos o e b é o conjunto

la,  b[=(x € R a<x<b].
Veja mosl

[3,+-[={x€ R x>3}

3

[a,+- l={xeRJx>a}
Vejamos:

la,+- l={xeRlx>a}
Vejamos:

13,+-[={x€R x>3} t

Nole as bo inhas vaz as".

> Ìntervalo fechado de extremos o e b é o conjunto
[a,  b]={x e R a<x<bi .
Vejamos:

[3,s]={x€ R 3<x<5}

35

3

3

13,51={xÊRl3<x<si

Na resolução de inequações e de outros proble-
mâs erì q-e sào necessé iès opeÍaçoes como uniJo.
interseçã0, etc. entre lntervalos, sugeÍimos utì zar
a Íepresentação gráficã.

Dados os intervalosA={x € R | -1 <x < 3t
B ={x € R I  x > 1}e C = l - - ,  21,  podemos
representá-los essim:

l3,s l=ixeRl3<x<s) 3

Note as bolnhas cheias.

Ìnterva o aberto à dìreita (ou íechado à esquerda)
de extremos d e b é o coíì junto [e, b[ ={x € R
â<x<b).

l : ,s [=(xeR 3<x<s]

intervâlo aberto à esquerda (ou Íechado à direitâ)
de extremos o e b é o conjunto ]a, b] ={x € R
a{x<b}.
Vejamos:

ANBNC:

Existem ainda os intervalos inÍinitos:

l - ,a l={x€R x<a}
Vejamos:

I -,.11 ={x € R x -< 3}

3

l - ,3[={xeR x<a)
Vejâmos:

l - ,31={x€Rlx<3}

d) D=l 1,31
e) I=l0,al
f )  F=l2,21

ffi #F8r-ü[tte]s üwtu
Í.i7, Faça a representação gr-áfica de cada um dos

a) A=ìx€

r )  r={xe

o c={ ' .e

R x>1]

* '=;J
* n=..+}

:!.:)



18. Àpresente cada um dos conjuntos abaixo por
meio de uma propriedade que .aracter ize seus

a) a: 
------^- 7

b) B: --- - - - - - - - .  - - - ->

. .2023
c) C: 

--'""" 
Ú-

rÈt.  toenlrEque caoa um oo< (onJun(oç àDaxo por

meio de uma propriedade que carâcterize seus

20. Sendo a = l-r, 3l e B = 10, 41, determine os
conjuntosAUBeAnB.

ZÍ, Indique os conluntos,
L r  hsla\  cJDeCnDparac- l i .J l  eD-t , , ,  Itz I

b) G U H e G n H, sendo G = l -,  sl e
H I  l .  - [

aa.s""a" r = l-{,u], t = ]:, +[ "
x= 

[- ] ,*- [ .c"" ' - jnerr l  
t  n K.

t

a) A=l  2,51 .)  c=[  +,* [
b) Ì=l : ,  1[

o+
d);

")+
b)+

a) R$ 29,00
b) R$ 38,00
c) R$ 47,00

3 . (up lrc) s.ju ,v o 
-""or 

númeÌo inteiro pelo qüâ1
se deve muÌtipÌicar 2 520 para que o resultado seja o
quadrado de um número naturaÌ. Então, a soma dos
aÌgadsmos de N é:

a)e b)7 c)8 d) 10

4. (U. E. Londrina PR) De todâs âs soluções inÌeìras
não negativas da equação x + y = 7, quantâs sãô
forrnadas por números primos?

vâ.Ìe:

a) 0,64 c) 6a
b) 6,4 d) 640

d) R$ 74,00
e) R$ 83,00

. )a e)8
d)6

a)r
b)2

5. (rGV-sP) se x - 3 200 000 e y = 0,00002, € ao ì!T

ilFFírCH de vestibulares 
-1. (UI PI) se x e ), são ÍúneÌos tuteiÌos maiores do

que r, tais que r é ruìl divisor de 20 e / é um divisor

2. (U. E. Londrina pR) O @ixa de üm bânco trocou a
ordem dos dois aÌgaÌismos do vaìoÌ da .onta a ser
p?ga por um cliente, cobrando R$ 27,00 anajs. Sen
do 11 n soma dos aÌgarismos, o vaÌor correto a ser
pâgo pdo cliente era de:

b. íPl  C-\4Cì Em merrolos:J pe e rma unidade de
nedida lined equi\ãlente a cerca de 30,48 cm. Um
aúão qüe tÌafega a 30 000 pés do solo está voando a
umâ altura mais próxima de:

â) 6kÌn b) 7km c) 8km d) 9kn

al
í .  rC\-sPJ simpl i i i . rndo d l iJ \Jo

4+___L
t *2.

.51 49 53

,47..45

U. íPl  (  Rlì  A .oÍnd l .JJJJ.. .  0,1Õooo.. .  ê ìBxâl â:

. Ì43at7 c)  i  et  z

b):  d)+

^ 
' -0,21

U. ' Iuv-\Pr o rdlo '  d.  e\p"e*ào
0,1+x

parâ x= 1,4 é:
a) 2.,6 c) 1,3 €) I,3
b) 13 d) -O,3

IU. íUI-\4C) Corsidse r. / e / númerô\ nâÌüai\. Na
diúsão de x poÌ.1', obtém se quociente z e r€sto 8.

sabe*equea í+íerenÌacio decimal de 
;  

ëadrimd

periódìcâ 7,363636..- Então, o valoÌ de x + y + z é:

a) 190 b) 193 c) r9l d) r92

I

e) 6400

lr,



11. 'ur  va con' iac 'eo.onjun,ode numero' 'dcio-
.- ,  t5 3 5 4 ^.

"" i 'v=i*  
= 

7j  
te imromenoreremen

io de M e / o ÌÌ1âioÌ eÌemento ü M.Enrão, é coÌreto
afirmarque:

.54q x=í ey= 7

Dr x=7ey:t

12..pr ,  r r 'p, . .  : .0r ."= , r . j . .  
í . r . . . . ,

13 . (u. E. Londrina PR) obsere os sesüintes números:

15. (Fatec-SP) Sex = 0,1212...,ovalor numérico da ex-
I

pressao --- e:

. l  33

, .  21 43

16, (Mackenzie-sp) se:r e.,, são números jnteiÌos e posi-
tivos, tais que t' I = 17, entao:

a) r. e / são pÌimos entÌe si.
b)  x=2y
c) x y= 39
d) x=3y

17. (urr-nl) soptrie cermain introduziu em seus cál-
culo'  mdremdrico. um upo e.pe. ialde rumero pr i-
mo de.í" i lo J 'eguir .  Sep e um numero p- ino e 'e
2p + 1 também é um número primo, então o núme
ro primo p é denoÌninado pÌiÌÌo de Germâin. Pode
se afirmar que é prirno de Germain o númeÌo:

d) 19
e) 4r

18. (u..t.n,i.-sp) N". encontro de díisent€s espor
tivos, foi aprovada a realização de uÍ torneio Á de
tutebol, que aconieceu, pela primeirâ vez,2 anos de
pois, e, posterìoÌmente, a cada 9 anos. No mesmo
encontÌo, foi âprcvâd: a reaÌização de um tomeio 3,
que ocorÌeu pelâ pÌìmeìrâ vez somente 9 anos de-
pois, acontecendo a câdâ 7 ânos. Dessa íorma, a pâÌ-
riÍ dâ âpÌonção, os dois toïneios ocorreran, pela pri-
melrâ vez no mesmo âno, aPos:

d) 60 anos.
e) 6s anos.

Ò+

t34
'  7 ' t  7

55
^- ' r  9

I I Ì -+

AssiÌÌâÌe a aÌternativa que identìÊca os números ir

â)  leI I
b)  leIV
c) II e III

14. 1PU, Ìrac, o 'r lor c" expre*ao 
-I 

quando
1.-à:

â.= 3,  b = 10 ec= 1é:

a) unÌ númcÌo inteiÌo cujo nódxlo é maior do

b) unÌ número que não peúence ao conjunto dos

c) um núÌnero natural cujo nódrno é maior do
que 3.

d) un número tupï cujo vaÌoÌ é naior do que 7.

r.2,2r2t21...
rr. 3.212223...

Ìv 3,Ì4Ì6
vir

d) I I  eV
e) Ì l Ì  eV

a)7
b) 17
c) l8

a) s0 ânos.
b) ss ânos.
c) s8 anos.

Ì

1"7


